
Aristóteles. De Anima

a. Introdução 

1. a questão sobre o homem implica a questão sobre o composto alma/corpo, e essa, por sua vez, 
implica a questão sobre a substância; 

2. substância (oujsiva) : matéria (u{lh), forma (morfhv/ei\doı) e sínolo (composto de matéria e forma);
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3. matéria/forma = potência (duvnamiı) /ato (ejnevrgeia/ ejntelevceia),  Livro II, Capítulo 1, 412 a 6 – 11;

4. todo corpo natural que participa da vida é substância composta (sínolo); (...pa~n sw~ma 
fusiko;n metevcon zwh~~ı oujsiva ... sunqevth),  Livro II, Capítulo 1, 412 a 15 – 16; 

5. o corpo é substrato (uJpokeivmenon) /matéria, pois é o ser substancial apto a receber determinações 
ou predicados,  Livro II, Capítulo 1, 412 a 19;

6. a alma é a forma do corpo natural que, em potência, tem a vida. A substãncia como forma é 
enteléqueia. A alma é, pois, enteléqueia de tal corpo; (...  th;n yuch;n oujsivan ei\nai wJı ei\doı 
swvmatoı fusikouv dunavmei zwh;n e[contoı. hJ d∆ oujsiva ejntelevceia. toiouvtou avra swvmatoı 
ejntelevceia.);  Livro II, Capítulo 1, 412 a 20 – 23;

7. se é necessário dizer algo comum a toda e qualquer alma, ela seria a primeira enteléqueia do 
corpo natural orgânico  (eij dhv ti koinovn ejpi; pavshı yuch~ı dei~ levgein, ei[h a]n ejntelevceia hJ 
prwvth swvmatoı fusikou~ ojrganikou~.);  Livro II, Capítulo 1, 412 b 4 – 6;

8. a alma é a substância, segundo a determinação (kata; to;n lovgon),  Livro II, Capítulo 1,  412 b 10.

b. Alma vegetativa: a alma vegetativa é responsável pela geração, nutrição, pelo crescimento e 
pela reprodução dos seres vivos. A tese de Aristóteles: a natureza – o corpo apenas – não é 
suficiente para explicar todas essas atividades;  Livro II, Capítulo 4, 415 a 22 – 415 b 21. 

c. Alma sensitiva: Os animais possuem sensações, apetites e movimento. Destes três elementos, 
o básico é a sensação. Ora, o que é a sensação? A resposta lança mão da teoria aristotélica do ato e 
da potência.
 
As faculdades sensitivas estão na condição de potência, aptas para captar o objeto sensível. Passam, 
portanto, da condição de potência ao ato quando captam os objetos sensíveis,  Livro II, Capítulo 5, 418 a 
3 – 6. Essa primeira explicação do que é a sensação ainda é insuficiente. O que significa, então, o 
fato de que a faculdade sensitiva, em potência e inicialmente dessemelhante ao objeto sensível e em 
ato, torne-se semelhante ao objeto sensível? 

O tornar-se semelhante ocorre mediante o fato de que a faculdade sensitiva capta a forma do objeto 
sensível,  Livro II, Capítulo 12, 424 a 16 – 424 b 3. 

A faculdade sensitiva (to; aijsqhtikovvn), por sua vez, está na origem da faculdade desiderativa (to; 
ojrektikovvn):   Livro  II,  Capítulo  3,  414  a  29  –  414  b  6.  O  desejo  (o[rexi"),  produto  da  faculdade 
desiderativa,  manifesta-se  como  apetite  (ejpiqumiva)  na  alma  sensitiva,  como  impulso/ânimo/ira 
(qumov") na alma nutritiva e como vontade/aspiração (bouvlhsi") na alma intelectiva; assim sendo, 
cada uma três partes da alma possui desejo,  Livro III, Capítulo 9, 432 a 22 – 432 b 7. 



d. Alma racional: Assim como a alma sensitiva capta a forma sensível, a alma racional capta a 
forma inteligível. Assim, a faculdade perceptiva capta a cor da pele de um ser humano, ao passo 
que a faculdade intelectiva apreende sua forma inteligível, a alma e suas partes ou faculdades. A 
faculdade intelectiva, no entanto, não está misturada ao corpóreo como a alma sensitiva. 

O intelecto (1) não é afetado (ajpaqev", 15)– não possui forma para ser potencialmente capaz de 
receber as formas; também (2) não é misturado (ajmigh~, 18) – portanto, não possui as qualidades 
do corpo: ser frio ou quente, por exemplo, e teria um órgão específico associado a ele; e não é 
destruído quando se atua sobre ele (3) um objeto perceptível muito intenso, como é o caso da 
faculdade perceptiva; tudo isto visa provar que a faculdade intelectiva não se esgota no corpo,  Livro 
III, Capítulo 4, 429 a 10 – b 9. 

Também lançando mão do par ato e potência, Aristóteles procura explicar a atividade intelectiva; o 
intelecto tem por tarefa trazer ao ato as formas inteligíveis que estão em potência na sensação e nas 
imagens,  Livro III, Capítulo 5, 430 a 10 – 25. 


